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INVESTICAÇÃO/OPINIÃO- 

UNCA Se ENcA 
“O Sistema Científico e Tecnológico sempre foi e será 
um elemento vital ao crescimento, ao desenvolvimen- 

to, à saúde e vida de qualquer sistéma socioeconómi- 
co. Os povos, os países, os espaços geoeconómicos 
crescem, estiolam, estruturam-se, tendo como um dos 

responsáveis o SC&T. Estas palavras são do 

- prof. Lourenço Fernandes, do INESC, constituindo o 
; preâmbulodo Programa Mobilizador para os sectores 

: da Microelectrônica, Robótica e Informática apresen- 

tado nas recentes Jornadas de Investigação Científica 
promovidas pela INICT. É esse trabalho, distribuído 
por ocasião das Jornadas de Lisboa, que, pela sua im- 

: portância e actualidade, aqui reproduzimos nos seus 

traços essenciais. 

m SC&T não se constrói 
num acto de vontade 

individual e instantâneo, mas 
constrói-se certamente devido a . 
uma inteligência colectiva que ; 
estimuia e permite que a obsti-. 
nação e determinação de al- 
guns trace objectivos e mobilize 

' outros homens e outros sabsis- 
temas. Um SC&T constrói-se 
trabalhando cada dia com o de- 

De facto, desde os tempos 
pioneiros dos anos 40 do pri- 
meiro computador a válvulas, 

Com a banalização do mun- 
ªº digital, as tecnologias de in- 

" a & 

campos já então tradicionais 
como as telecomunicações, e 

. Portugaltem um Sistema Científico e Tecnológico insuficiente 

Um programa mobi - — Pensamos, contudo, ser per- h 
na área da mieroeb mªudºf inente: referir algur slf::— Í“E“_ "J:' social, o sistema 
robótica e informática sssume, — $0ºes € exemplos que mais não — (ATT), o seu ª“m' WGÍW; e 
pois, um carácter de urpência' — PEOCUTAM serdoqueumas pin--=- « liberslização; os progra *“ªm'ºº* 

| que the é conferido — eladas impressionistas desta — de estimulo/subsidio-no SC&T 
necessidade de aproveitar : TOWISACO, o É ”ª'ªº'm 

: “meste período Os grandes: actores das TI's | (obbos 
frenético de reorganização, de — 350 05 Estados Unidos da Amé- 

dade à nível mundial ou, no 
mínimo, pela aecessidade de 
:;ºseí'unr a sobrevivência na- 

; Clonal, tanto em termos socioe- 

. Objectivos estratégicos 

dores; . 
2 — Reforçar o tecido e ca- 

md:dedel&ºhformnl 
tlecer áreas fundamentais e 

cobrir lacunas existentes, pre- 
cipitando a fusão de grupos 

sassossego € força anímica de deram origem a novas activida- -  com vista à : 

.como se esse fosse o único dia — descomo a indústria de softwa- - uímhdb;:â—&d.. — 
para realizar a obra, mas com - re, criando sinergismos insus- 3 — Viabilizar, estimular € 
& serenidade, paciência e visão — peltados apoiar 4 roconversão da indús- 
de quem tém um grande «puzz- Novos domínios cientificos — triatr F 

: ler & construir, para mais um — tomam forma, as ciências bási- j 
«puzzler que se quer flexível, -. eas e aplicadas recebem novos,. 
forte € te no d tvi- 1 * o 
mento nacional. 

suficiente, fraco, às peças que - 
existem estão dispersas, muitas - 
não existem, outras estão mal 
Anftimbet, mm ds u 

encaixam. 
Cremos, por isso, que o es- 

forço dos programas mobiliza- 
. dores é um marco importante 
na construção do SC&T portu- 
guês para garantit o desenvol- 
vimento socioeconómico nacio- 
nal, para garantir a sobrevivên- 
cia : 

* Este trabalho, «estalactítico 
e não horizontab, tal como o 
António Dias de Figueiredo um 
dik o caracterizou numa das 

: teuniões de trabalho, não pre- 
tende construir o «puzzies, pre- 
tende ápenas contribuir para 

. estabeiecer algumas das peças 
vitais do SC&T nesta área. 

Se o conseguirmos estamos 
certos que outros se juntarão, 

" mais peças aparecerão, mais 
: pessoas € instituições se mobili- 
zarão. Será então possível me- 
Ihorar este esboço de plano mo- 

- “bilizador e ir sedimentando um 

dor. 
S 

Importância da área - 
As tecnologias da informa- 

ção traduzem hoje uma reali- 
dade de contornos dífusos mas 
que permeiam todos ox campos 
.Ge actividade. É 

'Énw&wyª | 

desafios, novas elites vão-se 
formando, novas profissões vão """ 
surgindo, novas actividades” Átidi: É 

disciplinares nascem. 
Prova bem real desta realida- 

de transformadora reside no es- 
paço que lhe é dedicado pelos 

. meios de Comunicação Social, : 
- em cada dias novos produtos, : 

novas invenções, novas espe- 
Tanças, novos serviços, novas 
medidas no- 
vos proj novos centros de 
tinvestigação, novos cursos, no- 
vas alianças industriais, fusões, 
falências, lucros recordes, pa- 

- tentes, batalhas. comerciais de 
empresas, peises, continentes. 

Às tecnologias de informa- 
ção assumem assim um papel 
cada vez mais importante nos 
diferentes sistemas socioeconó- 

. micos que lhes dedicam parti- 
* cular atenção e recursos. 
pelo seu papel horizontal, na 
segurança e defesa, na admi- 
nistração pública, nas infra- 
estruturas tradicionais, na ges-. . 
tão € optimização de recursos 
como pelas novas oportunida- 
des que elas criam, como a in- 

- formação elect,lããâlca. i;:l úredes 
igitais integradas, 4 stria 

: :?softwln. à microeleciróni- 
ca, a robótica, os sistemas peri--- - 
ciais, 0s novos equipamentos. 
para a saúde, a indústria da 
educação, o escritório electró- . 
nico, ete... 

nto. — 

ventures+ com companhias in- 
ternacionsis; 

6 — Fomentar & cooperação: . 
internacional maximizando as 
potencialidades da adesão à 
CEE, tirando o máximo parti- 
do desse na criação de 

: :iiqum emassa cinzenta inten- 
vao, N 

Estratégia e evolução * - 
em termos mundiais 

minam as primeiras, outras 
que se tentam estabelecer. Ca- -. 

precisão a situa- * tacterizar com 
ção a nível mundia!t é tarefa 

mensão deste € tequer - 
um esforço contiauado, dado o 
Feu dinamismo. .1 00000 
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. / Dada a vastidão eimportân- 

que a estratégia e evolução em” 
termos mundisis é extrema-. - 
mente tica e diíversa, havendo - 

' nmaturalmente linhas de forma. 
que .se reforçam, outras que 

que ultrapassa em muito a di- . 

fica, EUA, o hupla. os países 
do Sudoeste Asiático e a Euro- 

Aos países socialistas e ao. 
erceiro Mundo tem cabido 

um papel menor. 
Aos investigadores e institui- 

. ções de I&D dos EUA, perten- - 
” cem, sem dúvida, o maior nú- 

* mero de contribuições neste 
dâjnàlnlo. São também dos 

as grandes companhias 
mundiais, . quer em termos de 
equipamento de telecomunica- 

- ções, computadores, semicon- 
dutores, 

. houses, etc. É também dos 
EUÁA que têm vindo os-produ- 
tos, ideias € organizações com 
carácier inovador e que têm 

. Tasgado novos mercados ou 
mmlelotl € instrumentos de or- 

o. 

, o 
culo e gestão (UNIVAC, 1BM, 
NCR, Burrought), o computa- 
dor na .engenharia (Digital, 

Datador AÍ (A ttt Mae. pessoa! t, N 
E:;:osh, IBM PC),”:kmmlo 
de personalidades para o siste- 
ma universitário e deste para o 

: . mundo empresarial, o fervilhar 
:. . e excelência de escolas e labo- 

; tatórios (MIT, Stanford, Ber. 
Livermare, . Palo .. Alto...), ,o 

específicos, de ninhos de: em-, 
presas € técnológicos. 
com a cipação activa da: 
Academia das Ciências... 

É com este cenário que o Ja- 
pão consegite conquistar lenta 
mas segurâmente um espaço. 
importante. Não podendo ter: 
indústria de guerra investe sis- 
mx.udclmte nó sistema edu- 
Cativo é graçãs a uma política: 
de produzir o mesmao mais ba- 
rato através de engenhiaria de 
produto.e de produção, e mercê : 

: des- : de factores culturais não 
prezáveis de cooperação-nacio- — 
nal nn: ámãº básicas, de esfor- : 
ço prolongado persistente é de- | 
M«&a&" an : 

' do mercados e inícia tarbémo : 
seu caminho de excelência. 
Quemplãoje não conhece; por 
exemplo, companhias da .elec- 
trónica de consumo (Sontiy, 
Pioncer,  Akaáy, - Nakamichi, 
Yamaha...). . - 2. 

Natural, é também o surgi- 
mento de uma indústeia de se- 
micondutores, hoje em guerra 
clara e declarada com às EUA, 

reside no aproveitamento de 

mento muiltidisciplinár, 
Citncia de Materiais, & 

. nharvia Mecânica, ete.; ém que 
“ a inovação está:nó, ç produto: fi- 

nal em :si, e não ém nenhum 
' * dos seus compontútes, de que 

o 

ta 

K 

E 
" 

r 

h 

“dos compu 
” 

são exemplo às máquinas ferra- 
mentas; os equipamentos in-”, 

a kEúGNtoma- c 
ção do procesio industrial, o - 
equipamento fotográfico. - 

Os computadores- 
da 5.* geração 

Apenas recentemente têm ti- 
do fugar programas de desen- 
volvimeénto estratégico com vis- 
tá à inovação, camo é o caso 

da S.* gera- 

.comos — 
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T nwàx&uyô o W(A 

da EID, do UNIROB, do Mt- 
NERVA, ou do projecto 
SFS/NATO que levou ao 
PABX Tágide, o ELENA, 
gujecce PORTUCEL/UC. 

NDETEC, UNINOVA. 
Alguns dos projectos repre- 

sentam esforços da ordem 100 
. homens/ano, o que demonstra 

haver algumas cquipas com 
uma capacidade de gestão tec- 
nico-científica não desprezável; 

/ iguais indicadores resultam da 
participação em. perto de 20 
projectos — internacionais de 
equipas de 1&D (quase exclusi- 
vamente universitários). 

À formação . quase espontã- 
nea de massas críticas, como o 

mais exp 
INESC, mostra 

Sociedades Capital de Risco, as 
Indústrias, as Universidades e 
as Associações Profissionais; 

— Que se desobstrua pontos 
de estrangulamento importan- - 
tes o desenvolvimento da área. 

Estratégia . 
de desenvolvimento 

— À presente proposta não 
constitui de modo aligum a for- 
ma de orçamento envelope pa- 
ta à área, i.0., visa apenas pro- 
mover ncçócs específicas. Não 
visa assim, num primeira fase, 
o lançamento de novas institui- 
ções, ou de estruturas.que a 
médio prazo consumam recur- 
sos apenas autojustificados. 
Admitiu-se também que será 

no apoio à e ausência de políticas te 
rais existem .fundamentados 
motivos de esperança de se po- 
derem dar passos significativos 
de desenvolvimento da área. 

Análise por subárea 

ÀA área da microelectrónica, 
robótica e informática tem uma 
vastidãó que torna impossível, 
num primeiro esforço, & sua ca- 
racterização exaustiva. Optou- 
se assim, por concentrar esfor- . 
ços nalgumas áreas em que há 
nódulos de actividade com al- 
gm dimensão, na cobvicção 

' em versões posteriores 
seráq':mlvel melhorar signifi- 
cativamente a qualidade do 
programa. 

'As subáreas consideradas fo- 

'ªu.':..â."“ºº“m el Tocnologia icial, 
de Programação, Comunica- 
ções, Estatística e Investigação 
Operacional, Computedores no 
Ensino, Tnfre-estrutura, Mi 
croelectrônica, Recursos Natu- 
rais, Robótica, Recursos Hu- 
manos, Sistemas Distribuídos e 
Recursos Humanos. 

Foram produzidos trabalhos 
sectoriais cujas fichas anexas a 
este trábalho contêm as pro- 
postu fundamentais dos seus 
autores bem como uma carac- 
terização dessas subáreas. Em 
anexo, encontram-se também 
dois textos de apoio, um sobre 
m humanos e ãctim sobre 

. vas e condicionantes 
de ro:luçx de. médias lérlu 
em 

— Proposta de programa 
- Pretendendo-se que os 

: gramas  mobilizadores 
abertos e participados pelos di- 
ferentes parceiros intervenien- 
tes, é prematura numa 1.º ite- 
ração dar à proposta de 
xªn: uma forma muito 

Na actual fase dos trabalhos 
este documen& visa xm 
propostas has - 
ção 6 de estratégia, bem como 
instrumentos de política e al- 
guas objectivos généricos que 

' permitam avançar para acções 
mais pormenorizadas numa fa- 
se posterior às Jornadas. 

: “Presupostos 
. ' Aosucesso do programa 
bilizador é fundamental: 
( — Que existá uma mínima 

mo- 

de gestão do programa, e que -. 
se criem niecanismos de forma- 

é ã:: de objectivos e sua ávalia-. 

" Que embora marcando 

| — Que o progrlma seja efec- 
; tivamente mobilizador, isto é, 

que ptovoque acções positivas- 
que sem ele não ocorreriam e” 

— que tenham sempre que possí- 
vel um carácter multiplicador; 

—— 

envolvimento de outras institui- 
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ções no processo de eláboração 
e cfm»dmn:o eomoporu 

te mobilize outros sec." : 
tomeem particular procure o . 

tês acções outras instituíções 
.promotoras e financiadoras. 

terão: 
CÓNcursos, assumirão um papel. 

tico' e serão funda- 
mentadas. Assim, não se lança- 

— Às soções do programa 
genericamente é forma de 

rão Iniciativas de vulto sem ob- ' 
jectivos de avaliação claros. 

— Atendendo à natureza da 
área, e ao estado de desenvolvi- 
mento nacional as acções deve- 
rão estar associadas a um utili- 
zador final, quanto mais não 
seja, com cnrícm' demonstrati- - 
vo. 
— Plne das acções devem 
visar & cooperação inter 
institucional, ou interequipas, 
com vista a contribuir qualita- 

Número 

* _o_ig 3 
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tes como são o caso do INESC, — o INIC,o1EFP,a Bunca, as 
—-nforço de cqulpu ser 

ções que visem o estabeleci: 
mento ou reforço de equipas, 
em funição de um plano estraté- — 
gico (desde mobiliário, a convi- 
tes a estadias de investigadores 
estrangeiros): ' 

— novas — infra-estruturas: 
que reforcem equipas ou con- 
junto de equipas, viabilizando 
Planos estratégicos que permi- 
tam preferencialmente & sua 
inserção a médio prazo em acti- 
vidades de 1&D sob contrato, 
nacionais ou internacionais, 
Estas infra-estruturas deverão 
ter efeitos nuluplmdom cla- 
tos. 

« — de interesse geral: ie, 
que dizem respeito aos interes- 
ses de várias instituições, refor- - 
cando claramente o tecitlo de . 
1&D nacional. 

W 
moçlo de flmlo de qug 
.de investigadores com forma: 
ção pós-graduada nas empre- - 
sas. ' 

—— bolsas de mestrado e dou- 
toramento: no Faís e no estran- 
geiro. | 

— gestão  técnico-científica: . 
para permitir que um investi- 
gador se dedique por tempo li- 
mitado, nm em exclusividade, 

tiva eq g_m. à gestão de um projesto de . 

dis; Svei* in — licenciados . e ticmm 

Pªfl' ref:rço ol crlnçlo de análogas às actuais da INICT. 

infu-e:truturum&m : m——! l:"º::.ç'io de llf.;:mm- 

dades À ído por aetivir — /niversidades para ue Visem 
dades: do  projecto. As infra- jibuir Pa h'l : 

estruturas à lançar terão na ::n:" ; cã::s gu mªm« 

malioria de contribuir para o es- ção dos já existentes 

iço de formação de recursos — =" Estados estratigicos: Com 
m . : objéctivo de preparar decisões — Visar-se-á duplicar o nú- — uâ'mte . duP"ªP FÁ : 

mero de doutorados, promo- , fªv*º progr 
vêndo 200 doutoramentos, um — S ' 

sd sun Mi aa PNPIP“::I-OA:II definição e pre-- - 
m= Pretendem formar-se 800 pre--ccooc 

mestrados, dos quais não mais P'"º'º de programas intem-- Ô 

de um quinto no estrangeiro. : 

â'tn'o " dmlouncdv;- PtOiedol 60 ooopenm W—- : 

los ou lançados cursos de G 
mestrado em áreas estratégi- tão, do '.'nWh w?ºn 

cas. mmu- acompanhamento, 

— Procutar-se-á contribuir lação, “ªmlªemuo- 

ruaommmtdr; formação de l“"'ºl'l'ºll'“ªª | 

iicenciados na Ppromoven- — 
do o lançamento de novas |l- Lªgulação | " 

cenciaturas. — Criação de incentivos - 
— Promover-so-à a mobiti — emobilizadores» à-sctividadede — 

dade de investigadores é criar- — I&D nas empreses (orçâmento, 
se-to incentivos explícitos para fiscalidade, criação d' postos 

a fixação de doutorados e mes- — de "lbllhº). À iidede- dl léxta! 

mª'”'mme' : ªªºhªºphmawom 
— Comparticipar-se-á no — empresas públicas; 

lançamento de unidndes píloto . 
de de produ- 
cão/fabrico em 

Portugal (ex. circuitos impres- 
sos multilayer, surface moun- 
ting, teste de ci's, ...) que con- 
tribua a brjaioço sih 

— Estimular-se-á o apareci- 
mento de empresas nacionais 

In.itrúmmtós | 

SIo os seguintes 
hmmm M&icu de politi— 

fndole à: 
contratos da INICT 
— dirigidas: de dimensão 

tipica da ordém dos:trinta ho- 
mens/ano, com duração inédia 
de três anos, com objectivo 
rogramático e com lígação 

: pnler.enchi e utilizador final. 
— stipo SFSr; dê dimensão 

típica da ordeém dos cem ho- 
melu/mo. com duração entre 
três e cinçó anos, com objectivo 

õ no. Pedro Guedes de Óliveira, 
- José Manuel Leitão, Luis 
niz Pereira, José 

— Flexibilizar a iªmiulo | 
de investigadores no sector - 

' público, Laboratórios de Esta-- 
do, Unlvmgldes' 

— Rever a legislação de pa- 
tentes, propriedade industrial e 
direitos de autor. À ausência de 
legislação sobre o software im- 
pede o licenciamento de 
tos viuis comio o UN d& 

* Al:uns tubdtuhs slo d- 
: m.p%nubmdnde da R 

í autor dédica no. n'ouw 
do seuú trabalho uma pálavra de 
agradecimento & todos os que 
Ilhe derani o seu contributo, es- 

d Cândido Marcia- . 

Am'l%º 1NÃas 

Coelho, Antônio Ataaud; Dias 
de E . : sdro 
Luís " Vidigal, :Mário: Lança, 
Staiger Garção,. Mattins de 
Carvalho, Álves Márques, Vas- 
o Lagarto, Vítor Nunes, Áiva- 
ro de Oliveira, Themudo de 
Castro, Hélder. Coétho,. Limo 
Fernandes e Lufsa Hcuriqun. : 

Todo o trabaiho de mlo e. 
de secretariado deve-so-À Susa-” . 


